
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Epígrafe

	 

	 

	“Se não está disposto a parecer idiota, não merece se apaixonar.”.

	- De Repente é Amor

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicatória

	 

	 

	Para quem encontrou o amor perdido em si mesmo.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Sinopse:

	 

	Uma artista enterrada em dívidas, sem nenhuma perspectiva para o futuro. Um tatuador com a cabeça fora do lugar e pouca paciência para o mundo. 

	Kara e Derek formam uma combinação explosiva desde o instante em que seus mundos se chocam, mas podem ser bem mais do que isso se ousarem ceder aos seus instintos de controle. Nesse jogo, irão aprender que o amor tem mais formas do que podiam imaginar.

	Um livro cheio de orgulho, desejo, superação e amor-próprio que conquistou mais de um milhão de leituras online. Como uma tatuagem, Ink Me vai te marcar.
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O Convite

	 

	| Kara Wilson |

	 

	Quase não se via nada da mesa de centro de madeira, coberta por garrafas de cerveja pela metade, peças de roupa e cigarros. A garota sentada no sofá se arqueava com um tesão invejável, enquanto o musculoso homem ajoelhado em sua frente a chupava com fervor, inserindo ora um, ora dois dedos dentro dela, fazendo-a dar gritos de tesão a cada gesto sincronizado entre as mãos e a língua dele. 

	Com um movimento brusco, sentou-se e a girou em seu colo, colocando-a sentada de costas para ele, fazendo-a quicar enquanto a segurava com força pela cintura; os nós dos dedos já brancos, tamanha o esforço com que ele a apertava. Seus seios fartos quicavam com o movimento de uma forma que beirava o surreal. 

	Antes mesmo que ela pudesse recobrar o ritmo da respiração, duas garotas que se atracavam em outro sofá a tomaram: uma a chupava em uma cadência desenfreada enquanto acariciava o homem; a outra se perdeu entre os seus seios, em um frenesi sem previsão de fim.

	A garota estava prestes a gozar, os olhos já se revirando, quando um barulho ensurdecedor explodiu no ambiente.

	Puta que pariu. Quem está ligando a esta hora?

	Desliguei a televisão e tirei a mão da minha calcinha para atender ao celular, que praticamente berrava em cima do meu criado-mudo. 

	— Oi, Candy Bear, estou te atrapalhando? — Uma voz chamou alegre do outro lado da linha. Revirei os olhos. Era Julius King, ligando justamente quando é preferível não se ter um melhor amigo. Ou melhor, não ter ninguém.

	Como se já não bastasse o desemprego – eu não tivera a menor sorte nas últimas entrevistas para galerias de arte –, ainda faltava na minha vida o tão necessário ato: sete meses sem nada além do que eu pudesse caçar em vídeos na internet. Continuava tomando rigorosamente minhas pílulas anticoncepcionais, mas sexo casual com desconhecidos não era minha praia, e era difícil conhecer pessoas novas quando seu melhor amigo também queria conhecê-las. 

	Para piorar, quando finalmente achei que poderia ter um tempo livre no domingo à noite para compensar meu atraso, Julius estava me ligando, afogando as esperanças de uma noite tranquila com um banho de água gelada. 

	— O que você quer, Big J? — Resmunguei, segurando o celular com o ombro, enquanto caminhava até o banheiro para lavar as mãos. — São onze da noite e é domingo, o que é tão importante que não pode esperar até amanhã?

	— Você é uma piranha mal-agradecida, não é mesmo, Kara Wilson? — Se tinha algo que eu odiava era aquela mania de Julius de dar broncas sem ao menos eu ter feito nada. Pigarreei para compeli-lo a continuar logo o assunto. — De qualquer forma, amarguinha, eu liguei para dizer que tatuei aquele seu desenho hoje, e quer saber do que mais? Eric, o meu tatuador, amou seu desenho e está totalmente a fim de ter você lá.

	— De que raios está falando?

	— Alô, querida?! Você vive cansando minha beleza dizendo que não tem emprego. Eric amou sua arte e acha que você poderia se dar superbem no estúdio. 

	— Já passou pela sua cabeça que eu não sei tatuar? — Sorri para o telefone, irônica, enquanto voltava para o quarto, decidida a abrir as janelas. Julius já havia acabado com o clima, então não tinha por que ficar naquele calor absurdo de julho com as janelas fechadas.

	— Dã! Ele conversou com o chefe dele, o Ham, e disse que poderia ser útil ter uma assistente. — Julius falava rápido, animado e impaciente. — Vão ensinar você a tatuar, em troca dos seus desenhos e algumas coisinhas de trabalho braçal, para ganhar o fixo de aprendiz. Nada bruto, só ajudar com a limpeza, o estoque, a organização do lugar, sabe? Eles ficam com mais uma artista, e eu ganho minha própria tatuadora.

	— Não sei… — Meus pensamentos ainda estavam no vídeo. Balancei a cabeça e, por um momento, um estalo adveio: poderia mesmo ser uma boa ideia. — Tudo bem, o que tenho que fazer?

	— Imaginei que você toparia, Candy Bear. — Julius riu, e a voz se acalmou. Fiquei aliviada: sua empolgação às vezes podia ser irritante. — Passe amanhã à tarde no estúdio, Eric vai conversar com você, e, quem sabe, já poderá falar com o Hammer também. Tenho que ir, Aidan acabou de chegar. O estúdio é um prédio na Queen, perto da loja de maconha. Passo aí amanhã cedo para irmos juntos. Separe seus desenhos e, por favor, não estrague tudo. Beijos, vadia. 

	E desligou na minha cara. Suspirei e caí na cama, pensando no trabalho que teria para desembaraçar meus cabelos no dia seguinte: haviam secado ao natural e, ainda que fossem lisos, a tintura loira platinada estava acabando com eles. 

	Pensando bem, que se dane. Se for recusada por um estúdio de tatuagem, posso declarar falência.

	Liguei a televisão de novo, deixando o celular no mudo, e voltei a prestar atenção na única coisa que importava naquela noite. 

	 


O Estúdio

	 

	| Kara Wilson |

	 

	Acordei incomodada com uma luz quente, e a sensação fez com que eu me levantasse de súbito, já que meu quarto só recebia a luz do sol à tarde, indicando que eu havia dormido muito. 

	Afastei os cabelos embaraçados do rosto e dei de cara comigo mesma: o espelho em frente à minha cama servira, em bons tempos passados, de auxílio no sexo, mas agora só mostrava que eu estava cansada, com mais olheiras e, é claro, sozinha. 

	Ao ser demitida de uma galeria de arte no centro da cidade, eu havia sentido na pele o que meu pai sempre dissera: a vida não era fácil mesmo. Eu não era bem-vestida o suficiente para trabalhar nas galerias, não era alternativa o suficiente para os estúdios, não era estudada o suficiente para as curadorias e era qualificada demais para as recepções. A última, admitia, era a que mais doía: como raios eu poderia não merecer um emprego porque era qualificada demais? 

	A pergunta era: como eu havia conseguido o último emprego? Namorando o chefe. Em minha defesa, Elliot era o namorado antes de ser o chefe; mas, com o fim do relacionamento, também viera o fim do salário polpudo na minha conta todo mês. É claro que haviam males que vinham para o bem; o único prazer que eu costumava ter naquela relação era o dinheiro.

	Após nos conhecermos, tudo havia sido perfeito por um tempo. Ele costumava se portar como um cavalheiro da corte para uma princesa em perigo. Tínhamos dezenove anos na época, e Elliot fora esse príncipe encantado, meu primeiro namorado de verdade, a primeira pessoa com quem eu desabafara depois das coisas ruins que aconteceram. 

	Na minha inocência, eu costumava fazer de tudo por ele, e sua palavra era sempre a final, até ele começar a controlar a minha vida mais do que eu achava saudável: começara com falas insuspeitas, como “você vai vestir isso?” e “não quero que você saia”, até se tornar um relacionamento tão abusivo que eu apanhara devido a uma coisa banal: a escolha de um filme no cinema. 

	Eu batera nele de volta, quebrara um vaso em sua cabeça e pedira uma ordem de restrição contra aquele otário. Ele se casara e agora vivia em algum lugar na Austrália, mas eu não procurava informações, e nem as queria. A única coisa que doía era pensar na pobre mulher dele: se grande parte dos meus problemas e minha tendência a ser controladora eram graças a Elliot, eu não imaginava – e preferia não imaginar – o que devia ser constituir família com aquele demônio. 

	Sobrevivera aos últimos quatro meses fazendo alguns trabalhos freelance para agências de publicidade, mas as investidas das agências em fazer tudo dentro de casa, atreladas ao meu pequeno problema com prazos, fizeram com que os pagamentos diminuíssem até sumir, assim como os meus pretendentes a pretendentes: era oficial, eu precisava mesmo de um emprego novo. De uma vida nova.

	— Karrie, bom dia! Você está aí? — É claro que Julius não me deixaria em paz tão cedo. 

	Meu melhor amigo desde que estava na universidade, Julius cuidava de mim como um irmão mais velho; eu perdera meus pais há muitos anos, e meus tios achavam que eu era a ovelha-negra-maluca-tatuada-artista-pobre da família. Julius, por outro lado, nunca me deixara na mão, mesmo que isso significasse encher meu saco todos os dias, dar em cima dos meus namorados e mandar fotos de si mesmo nu em horário comercial. Era, sem sombra de dúvida, a pessoa que eu mais amava e mais odiava no mundo.

	Meu melhor amigo podia parecer uma pessoa escandalosa e fútil para quem o via de longe, mas conhecê-lo por tanto tempo me fez enxergar seu verdadeiro eu. 

	Julius é um dos homens mais corajosos e inteligentes que já conheci, e sempre tive muito orgulho de tê-lo na minha vida, afinal, sair do armário em uma família religiosa radical, dar a volta por cima, ser aceito de volta em casa e se tornar um consultor financeiro extremamente concorrido eram apenas algumas das inúmeras provas que Julius deu à sua própria vida de que não estava nesse mundo para abaixar a cabeça. E, exceto pela sua péssima escolha de namorados, ele era excelente em tudo o que ousasse pôr as mãos.

	Abri a porta a contragosto, e ele entrou com uma nuvem de perfume forte; o que restava de seus cabelos loiros recém-raspados estava embaixo de um boné preto, e os braços balançavam com movimentos suaves, apertados em uma camiseta branca e vermelha.

	Julius era o cara mais gostoso que eu já havia conhecido, e o fato de ele ser gay tornava nosso relacionamento estritamente amigável, e todas as nossas saídas mais engraçadas, em especial quando uma garota mais assanhada dava em cima dele e, bem, ele se divertia um bocado com isso. 

	— Bom dia, Big J. — Espreguicei-me e saí em busca das minhas roupas, que estavam no chão, pensando em como expulsar Julius e matar a entrevista.

	— Bom dia para quem, Barbie? Está atrasada. Achei que você teria um pouco mais de pontualidade, querida. Vá lavar esse cabelo enquanto escolho uma roupa para você. Sabe Deus quanto tempo vamos levar para chegar lá. 

	Saí do banho soterrada pela avalanche de reclamações do meu querido amigo, que se dispôs a secar meu cabelo enquanto eu focava em vestir as roupas que ele separara para mim: uma saia de pregas preta, uma regata cavada branca, estampada com caveirinhas, e um sutiã vermelho. Nem me dei ao trabalho de contradizê-lo sobre o sutiã – ou melhor, sobre o conjunto inteiro, uma vez que o maior interessado em fazer com que eu parecesse uma boa escolha na entrevista era ele.

	Olhei para o espelho. Eu era uma garota bonita para a maioria das pessoas: loira, magra e com olhos verdes. À exceção daquela cicatriz horrenda na minha coxa, lembrança de tempos ruins, eu era muito atraente no consenso de uma sociedade que preza pela magreza: mesmo com os ossos da bacia saltando para fora das calças, eu chamava a atenção. Um estereótipo que ao mesmo tempo abria e fechava muitas portas, já que fui tomada como burra durante grande parte da minha vida, e isso era mais do que suficiente para eu não gostar do que via. 

	Nesse dia, de todo modo, minha visão estava ainda mais pessimista: nem eu contrataria aquela garota refletida no espelho, por mais que o silicone enchesse o decote e a saia deixasse minhas pernas ainda mais longas. 

	— Você está destruidora, Karrie. — Julius olhou satisfeito. — Vamos, eles vão te adorar!

	Mesmo morando em um bairro de baixo custo e próximo à linha férrea, a distância do meu pequeno apartamento até o centro da cidade tornava a preocupação de Julius válida: ele andava a passos largos, concentrado em alcançar a estação e ignorando meus protestos. Bem, não era ele quem estava usando coturnos apertados, não é mesmo? 

	— J, que mal lhe pergunte, onde você tatuou o lobo? — Perguntei sobre o desenho que eu fizera para ele, um lobo composto de traços assimétricos e manchas em preto e branco. Ele deu um sorrisinho maldoso, e me arrependi de ter perguntado. — Esqueça, não quero saber.

	— Aidan adorou, e você está sendo muito careta. — Julius deu uma coçadinha no alto da coxa, onde imaginei estar a nova tatuagem. 

	É claro que o namorado nojento de Julius adoraria qualquer coisa que ele fizesse, Aidan era um puxa-saco insuportável, e tanto eu quanto ele já havíamos deixado claro o nosso desagrado um pelo outro, o que, na verdade, era ótimo: ele não se metia nos meus encontros com Julius, e eu não era obrigada a ver aquela cara de fuinha. 

	Aidan era um grande idiota, e eu nunca entenderia o que Julius via nele, mas se meu melhor amigo o amava, ele teria a minha benção. Não que eu aceitar ou não o namorado dele significasse alguma coisa: ser fiscal de sexo alheio nunca foi minha ideia de relacionamento, e não seria no de Julius que eu começaria a me meter.

	— Assim que chegarmos, por favor, finja ser sociável. Vai ajudar muito no seu processo.

	— Eu sou sociável, babaca. O que você já falou de mim, Julius?

	— Calma, está tudo bem. — Olhou debochado, o que acabava com minha paciência. — Falei que você é uma grande amiga, que estudou artes comigo na universidade, que tem um talento fora do comum para qualquer desenho e está precisando de uma ajuda financeira.

	— Sério que foi só isso? — Indaguei, surpresa. — Geralmente você adiciona algo constrangedor.

	— Constrangedor do tipo mentiroso, como: “você gosta de umas palmadas na cama”? Ou do tipo verdadeiro, como: “você dormia com seu último chefe”?

	— Ambos, idiota.

	— Ops… Calma, Kara! Estou brincando! — Julius se apressou em dizer, ao se esquivar da minha tentativa de quase jogá-lo da plataforma. O trem chegou poucos minutos depois, e nos sentamos em cadeiras próximas à porta.

	O resto do caminho foi silencioso, tanto no metrô quanto nas ruas, até pararmos na porta de uma construção na Rua Queen: dois andares com um jardim de inverno na cobertura, janelas amplas de vidro e uma porta dupla de ferro cinzenta, com janelas redondas tal como as de um navio antigo. Em cima da porta, assim como em adesivos brancos nas janelas, o nome rebuscado do estúdio: Ink Me – Tattoo & Piercing.

	— E aí, J? — Um cara muito grande com os globos oculares inteiros tatuados de preto e alargadores gigantes sorriu para Julius por detrás do balcão da recepção assim que entramos. Aquilo era um pouco assustador, e até tornava difícil saber para quem ele estava olhando, mas, se eu fosse trabalhar ali, precisaria me acostumar. Ele estendeu a mão para mim, ainda sorrindo. — Essa deve ser sua amiga artista. Eu sou o Pablo, mas pode me chamar de Chancho. Eric está com o Ham, finalizando um trabalho na Carlie, mas já devem estar acabando. Fique à vontade, a casa é sua! Quer uma cerveja?

	Quem diria, o tal Chancho era um doce de pessoa, apesar de sua aparência ligeiramente ameaçadora. Não aceitei a cerveja, mas peguei um copo de água e me sentei em uma das confortáveis poltronas da recepção, enquanto Julius adentrava ainda mais o estúdio, cumprimentando os outros artistas que estavam lá. 

	No total, pelo que pude entender, eram seis, cada um com uma placa de neon contendo o nome em cima de sua estação de trabalho: um homem velho com uma barba enorme chamado Earl; Kevin, um rapaz maravilhoso, negro e forte; três estações vazias com as placas Eric, Chancho e Carlie; e uma solitária mesa sem placa ao lado da grande sala envidraçada a qual Chancho apontara, com um letreiro de neon que berrava Hammer em letras azuis.

	Na parede oposta às mesas, uma espécie de Hall da Fama, com uma série de polaroides autografadas de celebridades recém-tatuadas, levava a crer que o trabalho de consultor de Julius pagava muito bem, pois aquele provavelmente era o estúdio mais caro da cidade. Muito embora fossem um grande atrativo, não foi nas celebridades que minha visão se focou: as fotos tinham sempre os dois mesmos caras, muito, mas muito gatos: tatuados, é claro; com olhar penetrante e aquele tipo de appeal que faria qualquer uma querer tirar as calças.

	— Psiu, perdida. — Uma voz grossa trouxe meus pensamentos de volta; o dono dela riu em seguida do meu susto evidente. Um par de incríveis olhos azuis, sobre um sorriso perturbador, encarava meu rosto. Ele era bem bonito, tinha cabelos pretos em um topete montado com perfeição e uma barba comprida, digna de um lenhador de calendários sensuais. Era um dos homens da foto, comprovando meu pensamento anterior: cinco segundos com ele e já estava tonta. — Está tudo bem?

	— Claro, eu… eu fiquei distraída com as fotos, vocês têm uma clientela bem… seleta. — Sorri, tentando disfarçar minha vergonha, e agradeci mentalmente por não ser visível o quanto estava excitada. — Você é o Eric?

	— O próprio. Eric Ashburn. Tatuador, sócio e festeiro. Às ordens. — O sorriso triplicou de tamanho quando estendi a mão e ele puxou meu braço com delicadeza para um beijo no rosto. Corei ainda mais. — Não se acanhe, aqui somos todos amigos. Ham já terminou, podemos ir para a sala dele.

	— Está pronta? — Julius se juntou a nós e segurou minha mão, apertando-a para me dar confiança. Antes que eu pudesse responder, fui empurrada pela porta recém-aberta.

	 


A Entrevista

	 

	| Derek “Hammer” Jones |

	 

	— Uau, Ham. Isso ficou incrível!

	A tatuagem de Carlie me deixou exausto, mas valeu a pena: provavelmente foi o trabalho mais bonito da semana. Não que ela merecesse, na verdade, adoraria mandá-la embora se pudesse, mas era a vitrine mais atraente que tínhamos. 

	Quem eu colocaria nas convenções? O Chancho?

	— Carlie, não. — Descartei as luvas e me esquivei de seu beijo, ou, pelo menos, da tentativa. Após a bronca, voltei a rir do meu próprio pensamento, imaginando Chancho de biquíni em um evento, até Carlie se aproximar de novo. — Eu disse não! 

	Ela se recolheu, séria. Peguei pesado; ótimo, talvez assim ela ficasse no lugar que lhe cabia. Carlie seria uma garota sensacional se não abrisse a boca. Era melhor amiga da ex-namorada de Eric, mas quando os dois terminaram, ele mesmo ficara com dó de demiti-la e, portanto, pedira o favor de mantê-la. Mal sabia que eu nunca poderia mandar Carmelia Federhen embora do estúdio, já que ela era filha do dono do lugar. Além disso, tê-la ali trazia outros… benefícios.

	Eu havia aproveitado a situação, já que ser o chefe sempre tinha suas vantagens – e estaria mentindo se dissesse que não ficava louco com aquela bunda perfeita rebolando na minha frente todos os dias, com uma saia minúscula e, em muitas noites, também sem ela. 

	Os cabelos compridos e castanhos, sempre arrumados como se tivessem acabado de sair do salão, mesmo após acordar; olhos claros que pareciam feitos de metal, tanto na cor quanto no olhar, belos peitos naturais e coxas grossas que não facilitavam meu autocontrole. Por longos seis meses, era ela quem frequentava a minha cama.

	Vinha tentando deixar claro que não queria mais nada com ela, mas se falasse isso diretamente, poderia acabar perdendo meu cargo no estúdio. De certa forma, meu lado gentil que raramente dava as caras tinha certo dó em relação à Carmelia: a vida dela era o que algumas pessoas chamariam de vida de “pobre menina rica”. Nossa relação, por mais que fosse puramente carnal, tinha alguns pontos que me faziam enxergar além da patricinha arrogante que Carlie gostava de pintar para os outros. 

	Ela devia ser uma boa garota, debaixo de todo aquele dinheiro e ego. Não o suficiente para que eu a amasse ou qualquer porcaria do gênero, sem contar que, muito embora tivéssemos quase oito anos de diferença, eu tinha quase certeza de que a conhecia de outra época. Bem, minha memória era realmente péssima, de todo modo.

	Carlie se levantou da maca, reclamando de qualquer coisa, mas a ignorei ao começar a limpar minha estação para o próximo cliente. Foi quando vi que Eric estava esperando. Carlie abriu a porta e saiu como um leão furioso. Não consegui evitar rir da cena, ainda mais após a risada que Eric tentou, em vão, segurar.

	— Ham, essa é a garota da qual te falei. Kara Wilson. — Eric deu passagem para a garota, e precisei piscar pela segunda vez para ter certeza de que não estava vendo coisas. 

	Ela era bem magra, mas não parecia doente; a blusa apertada fazia com que seus peitos quase explodissem. As pernas compridas estavam cobertas por uma saia preta de colegial. A cicatriz nítida na coxa não era o que chamava mais atenção na tal Kara. Parecia ser novinha, mas o jeito de menina marrenta, a forma com que se movia e me encarava, como se me desafiasse, já era o suficiente para deixar meu pau duro. 

	Julius, cliente famoso na casa por ter dinheiro demais e discrição de menos, mas ser um dos mais fiéis e legais, saiu da minha sala, então ficamos só eu, Eric e a garota.

	— Então, você quer trabalhar com a gente. — Ergui o rosto, tentando manter a concentração em seus olhos e não no decote gigante. Ela deu de ombros, sem graça, e não resisti a soltar uma risadinha: já havia visto aquela cara muitas vezes, era sinal de que a pessoa estava tão desacreditada que qualquer coisa que conseguisse seria lucro. Não poderia julgá-la, eu já estivera na mesma posição. — Diga o porquê.

	— Gosto de desenhar, gosto de aprender e, como você pode notar, gosto de tatuagens. — Kara deu um sorriso genuíno, mas tão sexy que até Eric, notoriamente sossegado, balançou-se na cadeira. Ela não devia saber o efeito que causava. Foquei minha atenção em seu braço, onde o rosto delicado de uma mulher havia sido representado com perfeição. — Acho que poderia dar certo.

	— Acho que poderia dar certo — ri, imitando-a; mas, ao contrário do que se espera em uma entrevista, ela ficou visivelmente irritada. Bom, se fosse contratada, teria de aceitar situações como essa; eu não tinha o menor intuito de ser simpático. — Ok, garota. 

	— Fale um pouco sobre você. — Eric se inclinou na direção dela, e eu achei engraçado o fato de ele querer tanto a atenção da novata.

	— Meu nome é Kara. Por favor, não me chame de garota. — Ela sorriu a contragosto, como se tentasse ser gentil, mas na verdade quisesse chutar meu saco. — Tenho vinte e seis anos. Moro perto da estação Eglinton, a oeste. Faço desenhos técnicos e retratos desde os doze anos de idade. Amo fotografia e arte sacra. Trabalhei em algumas galerias e… e é isso. — Ela se encolheu na cadeira; o seu desconforto era visível, ou seria preocupação?

	— É isso? — Ergui a sobrancelha, sério. Havia visto os desenhos, e ela era realmente boa; já pretendia contratá-la antes mesmo de ela aparecer com aquele decote, mas irritá-la se mostrava mais divertido do que eu tinha imaginando. — Só isso, Kara?

	 

	♦

	 

	| Kara Wilson |

	 

	— Só isso, Kara? 

	Dizem que a primeira impressão é a que fica, mas eu nunca sentira tanto arrependimento por ter acreditado nela: era óbvio que Hammer era lindo; os braços definidos, inteiramente fechados de tatuagens coloridas, mas não tão fortes como se ele fosse um fisiculturista. Barba por fazer, cabelos loiros em um topete – devia estar na moda – que serviam de moldura para os olhos esverdeados. Era um cara de acabar com qualquer um, homens e mulheres, do tipo pelo qual você se apaixonaria antes mesmo de se lembrar qual é o seu próprio nome.

	Mas a beleza do rosto – e do corpo também, meu Deus do céu; que corpo, hein, querido? – sumiram quando conheci sua arrogância, desde o semblante da garota que saíra da sala antes de entrarmos, até sua maneira fria ao falar comigo.

	O tom audacioso dele fez com que eu quisesse arrebentar a sua cara. Por que tinha que ser logo ele o dono do estúdio? Eric era tão bonzinho, educado, cuidadoso e igualmente gato! Quem Hammer pensava que era? A rainha de Sabá das tatuagens? 

	Porém, percebi que até mesmo Eric não estava satisfeito com as informações básicas que eu havia dado.

	— Ok, vocês querem saber mais sobre mim? — Revirei os olhos, irritada, e apertei o famoso botão do dane-se. Já era PhD em estragar entrevistas, por que não estragar essa também? — Tenho fobia de hospitais e de fazendas. Gosto de fumar, e fumo muito. Vim de Milwaukee para Toronto com sete anos, meu pai trabalhava em uma siderúrgica em Hamilton. Estudei História da Arte na Universidade de Toronto. Sofri um acidente há onze anos, tenho dois pinos cirúrgicos no fêmur e uma cicatriz na coxa que odeio. Julius é a única pessoa que tenho, além do meu avô. Meus pais estão mortos e o resto da minha família é um bando de desgraçados interesseiros ou finge que eu não existo.

	Esbravejei em um fôlego só e, com satisfação, notei o quanto eles ficaram desconfortáveis. Ou, pelo menos, o babaca estava mais curioso do que antes: o olhar cáustico mudou para interessado. Ele deu um pigarro sério e me encarou, frio como uma geleira.

	— Derek Jones. Sou Hammer desde que me lembro, mas para todos aqui sou Ham, porque aparentemente são preguiçosos demais para falar meu apelido inteiro. — Ele se levantou e, pela primeira vez, notei o quanto era alto. Por um momento, esqueci de sua arrogância e grosseria; afundei-me em seus olhos verdes, vazios, mas com muitos segredos escondidos. — Sou o chefe daqui, e Eric é o meu segundo no comando. 

	— Só isso? — Perguntei, desafiadora, mas também desapontada: por um momento, quis saber mais sobre ele. 

	— Essa é a vantagem de ser quem manda, garota. — Hammer voltou para sua cadeira após pegar um decalque da parede coberta de desenhos. — Só faço o que eu quiser. 

	Eric estava calado, embora a forma com que mordia os lábios desse a impressão de que ele queria rir até não aguentar mais. Derek, por sua vez, começou a desenhar, ainda falando comigo.

	— Ok, garota. Você começa na sexta-feira, às oito. Se está se preparando para suas festinhas de final de semana, já cancele, só folgamos às segundas. Chancho vai te ensinar como funciona tudo por aqui, e quando souber o que acontece desde a hora em que o cliente pisa no estúdio até ele ir embora, além de outras tarefas, Eric vai te passar alguns exercícios. Vai ganhar por hora durante o treinamento, mas quando começar a tatuar, ganhará por trabalho.

	— Eu… eu estou contratada? — Perguntei, abobada. Tinha quase certeza de que havia acabado com as chances em gênero, número e grau. 

	— Você já estava contratada antes mesmo de entrar nesta sala — Derek suspirou, sem ao menos olhar para mim. Percebi que Eric já estava de pé, ao lado da porta, me esperando. — Se puder me dar licença, tenho uma sessão agora, e você já tirou dois minutos do meu cliente. Espero que isso não se repita, minha hora é muito cara para que eu fique perdendo tempo. 

	— Vamos, garota. — Eric tirou sarro da minha cara assim que pisamos fora da sala, enquanto a moça que encontramos mais cedo, a quem ouvi chamarem de Carlie, conduzia um moleque mimado para o ninho de Hammer. — Você causou uma baita impressão ali.

	Sorri e engoli em seco, perguntando-me se aquilo era bom ou se Hammer só havia me contratado para me ensinar uma lição. Com um ego daqueles, não duvidaria que a alternativa número dois fosse a correta.

	 


O Primeiro Dia Na Escola

	 

	| Kara Wilson |

	 

	Ouvir aquela música irritante do despertador era pior do que qualquer pesadelo que eu poderia ter durante a noite, mas como todos deveriam saber – ou, pelo menos, como eu sabia – desgraça pouca era bobagem.

	Levantei-me com dificuldade da cama, procurando o maldito celular em meio às mil roupas jogadas no chão do meu quarto minúsculo, o que fez com que eu implorasse ajuda em pensamento a Julius, pedindo que usasse seus dons de organização para me ajudar a arrumar a pequena e modesta moradia de dois cômodos e um banheiro. Bom, o aquecimento funcionava e estava pago até o fim do ano, o que mais eu poderia querer? Além, é claro, de uma varanda, lavanderia própria, um banheiro onde realmente coubesse a banheira e uma sala em que meus visitantes não precisassem dividir espaço com o fogão e as telas inacabadas? É, eu queria muita coisa, e precisava trabalhar muito para conseguir.

	No momento em que abandonei minha trava matinal, percebi que acordei mais tarde do que o programado: ignorei os três alarmes do aparelho, e, quando me levantei, já era a hora em que eu deveria sair. Julius estava mais do que ocupado no resto da semana, com um grande projeto no qual ele estava empolgado e com certeza seria um sucesso, mas sempre achava um tempo para mim em sua agenda concorrida. Tivemos uma noite ótima, divertindo-nos e bebendo como nunca, o que complicou bastante minha tentativa de acordar cedo naquela manhã. 

	Vesti o short jeans – talvez um pouco pequeno, mas apropriado –, uma camiseta cinza, recortada e surrada, com a estampa da minha série favorita de zumbis, e um par de tênis confortáveis. 

	Em vinte minutos estava dentro do metrô, comendo um lanche amassado e disfarçando as olheiras com maquiagem, após encontrar um lugar para me sentar – vantagem rara de se morar quase no final da linha.

	— Você está atrasada. — Chancho deu risadinhas assim que cruzei a porta de vidro, esbaforida e desengonçada. — Sua sorte é que Ham só chega às onze. 

	— Então por que eu tenho que chegar às oito? — Revirei os olhos, mas silenciei perante a resposta muda dele: aquele olhar que praticamente berrava “porque ele é o chefe”. — Ok, por onde começamos?

	— Primeiramente, seja bem-vinda ao time. Se tudo der certo, a estação ao lado de Ham será sua, e encomendaremos uma linda placa de neon para você. — Segui Chancho para o fundo do estúdio deserto. — Te pagaremos cinco dólares por hora durante seu treinamento, e quando você estiver pronta… se estiver pronta, seu salário será baseado nos seus trabalhos, 35% do estúdio, 65% seu.

	Naquele dia, sem a pressão de uma entrevista, pude analisar o local em detalhes: a sala de espera era espaçosa e separada do resto do estúdio por paredes de vidro do chão ao teto. A ilha de cada tatuador era grande e possuía cadeiras ajustáveis e armários individuais. Notei um segundo andar, que não constava na minha memória da última vez que estivera no estúdio. Ao apontar com a cabeça para cima, Chancho deu de ombros:

	— É a nossa área de descanso. Não se anime, se estivermos muito por lá, significa que nossas contas estão atrasadas. — Chancho era engraçado, mas eu sentia um tom bem peculiar na voz dele, como se estivesse se sentindo mal por ser gentil. Alcançamos uma porta escondida atrás da sala de Hammer, o que descobri ser um armário de limpeza, bagunçado e mais sujo do que o resto do estúdio. — O processo é muito simples, toda semana alguém é responsável pelo que faremos agora. Esta é minha semana, mas, até você tatuar, fará todo o processo sozinha, e eu vou fiscalizar. Você também será responsável por pegar os exames que fazemos.

	— Exames? — Ergui os olhos, agora curiosa.

	— Regras da casa. Ham é extremamente neurótico com questões de saúde, já que mexemos com agulhas e, vez ou outra, sangue. Ele pede hemogramas completos para checar se não estamos, sei lá, com HIV ou hepatite… Coisas assim. Somos o estúdio mais caro da cidade, então temos que nos precaver — Chancho resmungou. — Tudo bem? 

	— Claro… — Suspirei, um pouco incomodada: o emprego era de tatuadora, não de secretária e faxineira, mas no fim, eu não estava em posição de escolher. Me dando por vencida, arregacei as mangas da camiseta e prendi os meus cabelos da maneira mais segura possível. — Por onde começamos?

	— Limpando o chão. — Chancho entregou um esfregão, um balde e um líquido azul nas minhas mãos. — O tanque fica aqui dentro, mas estamos sem luz, então… cuidado.

	Deu uma risadinha debochada da minha cara de cachorro molhado, e minha resposta foi o silêncio. O que eu falaria? Havia pagado o aluguel do apartamento por três meses, mas ainda tinha contas, precisava comer e custear passagens de metrô. Esses são os atestados de que você chegou na pior fase da vida: a adulta. 

	— Uma pergunta: a Carlie faz isso também?

	— Até parece que a princesinha faria. — O tom de Chancho mudou, enquanto continuava passando as coisas do armário para mim. Não era preciso ter bola de cristal para adivinhar que o homem a odiava, mas ele confirmou essa percepção no segundo seguinte. — Ela é uma garota mimada com senso de poder deturpado, mas talvez não seja culpa dela. E o trabalho dela é legal, mas não é nada de glamouroso. Mesmo.

	— Então por que a mantêm aqui? — Perguntei, curiosa. — Se ela é tão horrível assim e nem é tão boa? 

	— Ham é o chefe. Ele usa a desculpa de que Eric tem dó dela, porque ela é melhor amiga da ex dele, e tudo caiu sobre Carlie quando Eric terminou com Trish. Ela é completamente louca, sabe, a Trish. — Chancho fechou a porta do armário e me ajudou a carregar as coisas até o centro do estúdio, empurrando os móveis das ilhas para abrir espaço. — Mas, na verdade, Carlie está aqui porque o pai dela é dono do imóvel, então Hammer não pode mandá-la embora. Se não fosse pelo pai dela, ainda estaríamos em um estúdio caindo aos pedaços em Finch.

	— Entendi. Ela é a foda madrinha? — Estendi o assunto, já que, por estar curiosa, queria saber o máximo daquela garota e, consequentemente, de Hammer. Não conseguia imaginá-lo saindo com alguém tão difícil. Se bem que, pela rasa análise que eu fizera, eles pareciam se merecer.

	— São oito e meia e você está divagando sobre bobagens, Kara. Vá por mim, você vai querer que esteja tudo pronto quando o Hammer chegar. — Ele sorriu para mim; os olhos porcinos inteiramente pretos diziam implicitamente: não se meta com Carlie. — O chão é com desinfetante e pano, as mesas com álcool e papel. Quando você terminar, te ensinarei a esterilizar os bicos e repor os materiais. 

	[…]

	O lugar estava limpo: não dava para acreditar que havia terminado tudo em quarenta minutos. Quando Chancho finalizou a explicação sobre a autoclave para esterilizar os bicos das máquinas de tatuagem e toda a logística de reposição, percebi o quão pilhada estava e tomei a liberdade de sincronizar meu celular com o sistema de som do estúdio.

	— O que você está fazendo, Kara? — Deu risada da cara voluptuosa que fiz quando peguei o esfregão, olhando para Chancho como se ele fosse um bolo de chocolate. Lambi os lábios, tentando não rir com a brincadeira. Ele se sentou na própria cadeira e abriu uma cerveja tirada de seu frigobar particular. — Ok, caguei que são nove da manhã. Agora estou curioso.

	Uma hora com Chancho fez com que parecêssemos amigos há anos: ele era a versão mais tatuada e menos séria de Julius, e o que eu poderia fazer? Eu era completamente idiota com meus amigos.

	— Se prepare, Pablito. Vou te seduzir.

	 

	♦

	 

	| Derek “Hammer” Jones |

	 

	Acordei de sobressalto. Talvez aquele tivesse sido o cochilo mais demorado do mês: longos vinte minutos. Estava cada vez mais cansado e provavelmente precisaria tomar algum remédio para dormir antes que não conseguisse mais tatuar. Ou, sei lá, viver.

	Sentei-me na cama, e um arrepio de alívio passou pelas minhas costas ao constatar que estava sozinho, o que significava que Carlie não havia me perseguido desde o bar, ou que eu não havia bebido o suficiente para trazer alguém do meu pub preferido para casa.

	Chequei o celular e abri um raro sorriso ao notar que era o último dia do mês, reservado para se chegar bem mais tarde no estúdio, geralmente deixando apenas um ou dois desenhos médios para tatuar. Levando em conta que minha agenda estava sempre lotada para os meses seguintes, era uma folga que eu merecia; por outro lado, a profissão se tornara um hobby, e eu já não conseguia ficar sem tatuar um dia que fosse. 

	A água gelada contrastou com a temperatura do meu corpo, despertando meus sentidos assim que pisei sob o chuveiro ligado. Isso fez meu cérebro começar a funcionar melhor, já que minha ressaca não era – e nunca havia sido – das mais tranquilas. 

	Todo fim de mês era assim: na véspera, saía às onze da noite do estúdio, ia para um pub qualquer e cambaleava para casa lá pelas três da manhã, acompanhado ou carregado pelo Eric até meu apartamento. Raras vezes voltava sozinho, mas ontem havia sido um desses dias.

	Era uma rotina dura, mas alguém tinha que vivê-la. Estava cansado de ganhar dinheiro sem poder aproveitar e, mesmo não sendo rico como costumava ser, já havia realizado meus desejos materiais: um apartamento, talvez maior do que deveria ser, já que eu morava sozinho, uma moto e uma televisão grande. Não queria saber de carros, roupas e charutos; contanto que eu tivesse um lugar para dormir e dinheiro para comprar comida, estaria feliz. Ou talvez eu só quisesse ficar longe da época em que eu tivera tudo isso e muito mais.

	A única meta pendente era comprar o prédio do Ink Me. Para tal, tinha que enfrentar o dono do imóvel, e pai de Carlie, Wayne Federhen – o que não era muito fácil para mim, considerando que não o havia enfrentado nem para tirar Carlie do estúdio. Sem contar que, provavelmente, ele teria na manga algum segredo sujo sobre mim e meu passado. Ainda assim, não podia negar que, apesar da dificuldade em ter Carlie no estúdio, os Federhens cobravam muito mais barato do que deveriam e cuidavam de toda a papelada do aluguel, o que acabava sendo uma mão na roda.

	Uma das minhas principais pretensões era fazer proposta por um prédio duas quadras acima, maior e mais bonito, mas que, de acordo com o corretor, estava em algum rolo judicial. Era o passaporte de liberdade para longe de Carlie e do Sr. Wayne “Mafioso” Federhen – e da proximidade que Wayne, até onde eu sabia, tinha com o meu passado.

	— Ham! — Uma voz ecoou da rua, passando pela minha janela. Morar no primeiro andar permitia ouvir tudo o que acontecia lá fora e facilitava para que eu fosse chamado da calçada em vez de pelo interfone, como uma pessoa civilizada. — Ei, Hammer!

	— O que é? — Botei a cabeça para fora do quarto, ignorando o fato de estar nu.

	— O que raios você está fazendo em casa? — Eric estava lá embaixo, em uma motocicleta preta praticamente igual à minha. Revirei os olhos. Eric Ashburn, meu sócio e melhor amigo (ainda que eu nunca verbalizasse) tinha um gosto peculiar: imitar o que era meu. 

	Éramos amigos desde que eu podia me lembrar, o que não significava muito, já que minha memória sempre me traía. Um desenhista fenomenal que sabia mexer com dinheiro; Eric era muito bom em tudo o que fazia, por mais que eu não gostasse de admitir.

	E já que meu melhor amigo sempre ficou à sombra da mãe e das irmãs, não era à toa que achava uma boa ideia se espelhar em mim. Coitado. Se ele soubesse a cagada que estava fazendo...

	— Hoje é o último dia do mês, Ashburn, me deixe em paz. — E voltei para dentro, já procurando pelo meu jeans preto e uma camiseta qualquer. Eric não era o tipo de cara que largava o osso tão fácil, e, por mais amigos que nós fossemos, eu não precisava que ele me visse nu. Como se eu adivinhasse o futuro, o interfone tocou segundos depois.

	— Você precisa ir ao estúdio, é o primeiro dia da Kara — resmungou, sem gritar. — Abra a porta.

	Kara quem? Ah, a garota. Lembrar-me disso me incomodou bastante, mesmo que eu não soubesse o porquê. Ela era gostosa e desenhava bem; um colírio para os olhos que poderia estar na minha cama em breve, se eu desse sorte. A questão era, por que eu estava preocupado?

	Daí me lembrei da atitude marrenta, da explosão quando perguntáramos mais sobre sua vida e de tudo o que conseguira ler e ouvir sobre Kara Wilson: uma bomba-relógio. Eu não me dava bem com pessoas assim, porque também era uma. 

	Cogitei mandá-la embora antes mesmo de começar, até me lembrar da sua cara de derrota na entrevista. Nem mesmo eu poderia ser tão cruel: lhe daria uma chance, pelo menos.

	— Já estou quase pronto. Que horas são? — Grunhi assim que abri a porta.

	— Nove e meia. — Eric olhou no relógio, ignorando minha expressão de insanidade. — Não reclame, você não vai querer se atrasar no primeiro dia da funcionária nova.

	Discutimos superficialmente alguns problemas de fornecedores e agenda enquanto me vestia, depois caminhamos até a garagem para pegar minha moto. 

	Não fiz questão alguma de disfarçar minha irritação por usar meu único dia livre do mês para servir de babá da novata, principalmente depois de ouvir Carlie reclamando algumas vezes durante a semana para Kevin, Earl e quem quisesse ouvir sobre a contratação de Kara, antes mesmo que ela começasse a trabalhar. 

	Aquela atitude me surpreendia: o que era atraente em Carlie era seu amor-próprio e seu ego, mas se sentir atingida pela Kara? O que Carlie havia notado que eu não vira?

	Assim que chegamos ao estúdio, Eric foi até a cafeteria do outro lado da rua, e eu entrei sozinho. O som estava no último, Chancho sentado no lounge, gargalhando, e a novata estava… 

	Espere aí, ela está dançando?

	— O que é que está acontecendo aqui?

	Minha voz saiu como um rugido, e os dois pararam de súbito. Kara estava com a blusa amarrada de forma que eu conseguia ver a curva do sutiã preto aparecendo, e um pedacinho de sua bunda sob o short que subiu demais, mas eu estava tão puto que não conseguia nem ao menos ficar excitado com a cena. 

	A garota vinha dançando com o esfregão, descendo e subindo como se estivesse em um show. Ao contrário de Chancho, que continuava a rir, ela me encarou, como se me desafiasse. 

	Eu não deixaria aquilo barato. 

	— De novo, garota: Que porra está acontecendo aqui?

	— Ham… Nós… — Chancho tentou ficar sério enquanto embaralhava as palavras. Levantei a mão, furioso, e olhei para Kara, esperando que ela respondesse.

	 

	♦

	 

	| Kara Wilson |

	 

	You got an ass make a nigga wanna buy a ring
You got an ass make a nigga spend everything
If you've got an ass like the girls in the videos
Go and bring it my way

	 

	A voz grossa trouxe um arrepio, dessa vez não de excitação, mas de medo. Senti como se fosse a princesa que ouviu o rugido da fera pela primeira vez.

	— O que é que está acontecendo aqui?

	Travei as pernas, descompensada e envergonhada. Olhei para o relógio moderno e… 

	Ué, são dez da manhã. Ele não deveria chegar só em uma hora?

	Respirei fundo. Estava tudo pronto, não ia me abalar. Olhei, tranquila, e esperei que se manifestasse.

	— De novo, garota. Que porra está acontecendo aqui?

	— Ham… Nós… — Escutei Chancho engasgar e o interrompi:

	— Hammer, terminei tudo, e estávamos nos divertindo um pouco. — Dei de ombros, apoiando-me no esfregão que segurava, e tentando ficar calma. Parabéns, Kara Wilson. Recorde de demissão do país: uma hora e meia. Desliguei o som e voltei minha atenção ao meu chefe. — Sem crise, já vou guardar tudo. Sua sala está limpa e já repus os materiais. Seu cliente só chega às quatro da tarde.

	— Ei, o que está rolando? — Eric entrou no estúdio, aquele sorriso maravilhoso contagiando o ambiente. Vê-los lado a lado era como olhar para aqueles anjos e demônios caricatos que ficam nos ombros dos personagens de desenhos animados: parecidíssimos, mas com personalidades totalmente distintas. 

	— A sua novata estava dando uma festa. — Hammer cuspiu, irritado. Os dois fiscalizaram a limpeza do estúdio, enquanto eu e Chancho olhávamos de um canto, como se fossemos os excluídos no primeiro dia de aula, amedrontados demais para falarmos um com o outro. Pude ouvi-lo reclamando sobre minha dança, mas felizmente nada sobre a limpeza e a organização. Muito pelo contrário: só elogios de Eric, e até mesmo de Hammer.

	No minuto seguinte, a porta se abriu, revelando Kevin e Earl, surpresos por Hammer e Eric já estarem lá. Meu odioso chefe deu uma olhada irritada para mim, e então chamou Chancho.

	— Pablo, leve Kara para a cafeteria, vamos ver se um chá a acalma. Earl, Kevin, por favor.

	Os três foram na minha frente. Quando passei por Eric, toquei seu cotovelo e sussurrei um pedido de desculpas. Assim que saí, ainda pude ouvi-lo soltar um “Ham, com essa bunda, pode ter festa todo dia”. 

	Não pude deixar de dar um sorrisinho. Já estava acostumada a burlar o ditado “onde se ganha o pão, não se come a carne”.

	 


O Corte Das Asas

	 

	| Kara Wilson |

	 

	Poucas semanas trabalhando no Ink Me, e eu já havia limpado, esterilizado, polido, decalcado, pintado e bordado tudo que era possível naquele inferno na Terra. 

	Além de toda a rotina de limpar e esterilizar os materiais, que acabou ficando sob minha responsabilidade, comecei também a pegar os exames de sangue requisitados pelo neurótico Hammer, que, para minha surpresa, eram feitos semanalmente. 

	Havia dois lados: o bom, que me proporcionava ficar um tempo fora do estúdio; e o ruim, que se mostrou muito ruim, assim que descobri uma nova atribuição naquela função: eu abriria os resultados e, caso houvesse qualquer irregularidade, seria a responsável por remarcar os exames e avisar a pessoa. 

	Pelo menos, daquela vez, nenhum dos integrantes do time estava doente, e, levando em conta a maneira obsessiva com que Hammer tratava a higiene, eu duvidava que algum dia apareceria algo nas folhas de resultado.

	Eu ocupava meu tempo livre, cada vez mais escasso, dando continuidade a alguns quadros com composições diferentes e algumas fotografias. Também me preocupava em achar um curso que eu realmente pudesse pagar: o dos meus sonhos, em Milão, focado em arte sacra, estava tão distante da minha realidade quanto a Itália em si.

	Não fiz mais festinhas em serviço, nem ao menos brincadeiras, mas, aparentemente, “a Dança do Esfregão” ficou marcada para sempre na cabeça de Chancho, Eric e, é claro, Derek “Pé No Saco” Hammer. Dramas à parte, aquele tempo foi o suficiente para que eu conhecesse melhor os meus novos colegas de trabalho:

	Eric Ashburn, segundo no comando, meu treinador e chefe oficial; era uma graça, todo cheio de dedos para falar comigo – e mãos também; ombro, cintura, cotovelo... Tudo era motivo para tocar, sempre de um jeito amigável e sem intenções. Conhecia Hammer há anos, trabalhara em estúdios em Quebec e Vancouver, mas, no auge de seus trinta anos, decidira se estabelecer em Toronto. A tal ex-namorada, Trish, em suas palavras, fora a melhor e pior coisa que acontecera a ele em toda a sua vida: a melhor porque ele aprendera a reconhecer mulheres loucas à distância; a pior pelo mesmo motivo.

	Meu preferido, Pablo Bertel, era filho de uma designer de joias e de um piloto de avião. Interessante, inteligentíssimo e provavelmente a pessoa mais engraçada que eu já conhecera. Julius nos apelidou de Double Trouble, uma piadinha inspirada no nosso tipo de café favorito, o Double Double. Desde o primeiro dia, não nos separamos mais, e ele esperava por mim na estação Queen diariamente com donuts e café quente da nossa cafeteria favorita. Era um amor de pessoa; e sua esposa, Aretha, que eu conhecera na semana seguinte, era tão adorável quanto ele. 

	Earl Kunzler podia ser definido como o mais sinistro do grupo: tinha aquela barba que não era do tipo sexy, mas das bem nojentas, meio lisa e grisalha, e devia ter seus sessenta anos. Aparecia quando ninguém esperava, silencioso e discreto como uma cobra – e, aparentemente, tão peçonhento quanto uma, já que vivia lançando olhadas cheias de veneno quando alguém fazia algum comentário infeliz. Devia ser o melhor tatuador do estúdio; tinha um quê de mistério e, quando ninguém de fora estava olhando, fazia as melhores imitações do mundo. Era um ótimo companheiro de almoço, e suas piadas sobre Carlie – com o único intuito de tirar Kevin do sério – eram ótimas. 

	Kevin Dreschler era a maior mistura que eu já tinha visto: pai jamaicano, mãe alemã; nascido e criado em Nashville, Tennessee. Bem quieto, estava sempre com Carlie em todos os cantos. Raramente conversávamos a sós, mas sempre era educado e gentil. Sem contar que, quando vinha trabalhar de regata, era difícil se concentrar: a pele negra, os olhos amendoados, os traços fortes e os dreads já o faziam ser cobiçado, mas aquele corpo bem-cultivado me fazia perder o ar algumas vezes. Era o mais novo dos garotos do grupo, com bem-vividos vinte e seis anos, mesma idade que eu.

	Os três, de todo modo, agiam como moças fofas e graciosas quando se tratava de Carmelia Federhen, filhinha de papai que estudara teatro na Juilliard e artes plásticas em uma escola chique de Nova Iorque, mas cujo dinheiro não a tornava uma boa pessoa. Não fazia ideia de qual era sua idade, mas estimava que, se não fosse a mesma que a minha, tinha poucos anos a menos.

	Todas as vezes que seu nome era dito, estava envolvido em algo errado, como não fechar a autoclave ou deixar os vidros dos pigmentos destampados. Perceptivelmente, não estava perdida nas funções, tampouco era burra: pelo contrário, não aceitava receber ordens, mas adorava dá-las. 

	O que Chancho falara era visível e claro como água: era o brinquedo de Derek Hammer, já que o seguia para todos os lugares, e sua voz de falsete ecoava a cada trabalho finalizado: “Uau, Ham, isso está incrível!”. 

	Não podia deixar de notar que a abelha-rainha era maravilhosa, claro. Linda, cheia de curvas que jamais poderei ter, perfeitamente tatuada, de cabelos castanhos bem-tratados e nitidamente podre de rica, o que se constatava por seu guarda-roupa de trabalho: uma mistura de desfile de moda com concurso de camiseta molhada, recheada de marcas cujos nomes eu mal ousava pronunciar. 

	Antes mesmo que eu pudesse conhecê-la, e até mesmo tentar simpatizar com a única outra garota do estúdio, Carlie não deu chances para que eu pensasse algo além do que a primeira impressão transpareceu. Maldosa, fria e desnecessária: suas manifestações contra mim, no início, pareciam ser apenas ciúmes pela minha chegada, mas foi no nosso único tipo de interação que poderia gerar uma conversa, durante os intervalos para fumar, que tive certeza de que o seu problema era comigo. Primeiro sorri, e fui ignorada. Tentei puxar assunto, não uma, nem duas vezes, mas várias, sem sucesso. Carlie simplesmente apagava o cigarro no muro e ia embora com o ar superior, sem me responder. Quando finalmente perguntei qual era o problema dela comigo, na versão mais educada possível, ela me medira de cima a baixo e deixara claro o motivo de seu desapreço por mim: 

	“Não somos amigas, Wilson. Você não é do meu nível, nem do de Hammer. Não sei por que você está aqui, mas já que está, fique no seu lugar. Entenda isso rápido e não teremos problemas.”.

	Só vi Carlie ser gentil com o Kevin, e talvez essa tenha sido a única vez em que me compadeci da princesa maligna: ela chorava por algo que jamais saberei do que se travava, mas nunca havia visto alguém tão fragilizada. Não durou muito, já que segundos depois, ao notar não estar sozinha com Kevin, ela voltou a ser a carrancuda de sempre. 

	Nem mesmo Hammer é imune aos seus rompantes.

	À exceção de Kevin, que dava corda para ela o tempo todo, todos ignoravam Carlie da hora em que ela pisava no estúdio até quando punha os sapatos caros para fora. 

	A dedicação de Kevin por ela não era simples de se explicar: o cara era louco por ela, embora fosse esperto demais para se meter com a garota do chefe. Agora, por que raios alguém se interessaria por algo além de sexo com alguém tão grosseira e fútil como Carmelia Federhen, especialmente Kevin, que era um amor de pessoa e, bem, com Carlie provando ser alguém bem ruim? 

	De certa forma eu até entendia: já tinha lidado com muita gente esnobe, herança de quando trabalhara nas galerias, e sabia que a atitude dela poderia ser resultado, em grande parte, da sua criação. Quem quer que fossem os seus pais, eles a haviam estragado totalmente. Mesmo assim, minha consciência disso não impediu que eu a odiasse um pouco mais naquele dia.

	 Ou, talvez, ela me visse como uma ameaça, por ser a “outra garota” do estúdio, e quem sabia o que se passava na cabeça de alguém que não fazia ideia do significado da palavra “não”?

	Depois disso, junto ao inegável dó que sentia por ela, desenvolvi um tipo de sentimento relativamente pior: antipatia. Se eu tivesse dinheiro, talvez ela tivesse me tratado como igual, e eu descobriria uma faceta exclusiva de Carlie, mas aquela opção estava não só longe da minha realidade, como também dos meus desejos em ser próxima de alguém assim. Não adiantava nada ser uma pessoa legal com seus amigos do country clube e não dar bom dia para o porteiro ou a atendente da cafeteria.

	Enfim, chegamos ao meu chefe indireto, Derek “Hammer” Jones, o babaca mais gostoso da história. Ele continuou fazendo piadinhas e me chamando de garota; nada que eu não pudesse aguentar. Mas, pelo menos, parecia mais… não simpático, nem legal, muito menos educado. Suportável. Sim, essa era a palavra.

	O ponto alto da nossa relação fora no último domingo, antes da minha folga, quando ele me dera o cheque da semana, um beijo duro no rosto e a debochada frase: 

	“Vê se toma cuidado com as cervejas, garota. Você é bonita demais para perder o controle.”.

	Folgado? Sim. Descarado? Sim. Sexy para o diabo? Sim, sim e sim. 

	Ele era o único sobre quem eu não conseguia descobrir nada além de que tinha trinta anos, o fato de ser proprietário de um apartamento grande demais perto do Kensington Market e de ser apaixonado por motos. De certa forma, para mim, aquilo se tornara o suficiente. Hammer poderia ser comparado a um lançamento de foguete: um espetáculo, sem dúvida, mas chegar perto demais era perigoso, e eu não tinha certeza se queria saber de que tipo de material inflamável era feito Derek Jones.

	[…]

	— E então, dançarina? Pronta para começar? — Eric chamou assim que voltei do almoço, mostrando-me sua façanha: montara uma pequena estação experimental na minha ilha, que mais parecia a mesa de um cientista maluco, com folhas de pele sintética, um pedaço de – eca – porco, várias máquinas de vários tamanhos, pigmentos e vaselina, além de alguns decalques dos desenhos que eu havia preparado durante meus intervalos nas semanas. 

	Eric se sentou ao meu lado e, aos poucos, testou comigo cada uma das máquinas. Após escolhermos a que mais se encaixava na minha mão, não demorou muito até que eu conseguisse meus primeiros traços na pele sintética, uma polida no meu ego minúsculo. 

	— Ficou bom? — Mordi o lábio, preocupada. Eu costumava me encantar com pouco, então quis a confirmação da parte do meu orientador.

	— Bom? Kara… — Eric balançou a cabeça em negação, e murchei. Mas, espera, ele estava sorrindo? — Está espetacular. De verdade. Estou muito surpreso.

	Seu sorriso se abriu ainda mais e ele tocou meu ombro, conforme amigos fariam, mas rápido o suficiente para que se afastasse, como se minha pele estivesse em chamas. O motivo: ouvimos o estampido da porta de Hammer bater com força logo atrás de nós. 

	 

	 

	♦

	 

	 

	 

	| Derek “Hammer” Jones |

	 

	Pulei na cadeira quando ouvi a porta bater com força atrás de mim, balançando o mural acima da minha cabeça. Felizmente, eu estava sem clientes na minha sala. Olhei para trás e, antes que pudesse xingar, a responsável pelo baque começou a bradar em alto e bom som:

	— Você tem que mandar essa garota embora, Ham. Eu não a quero mais aqui!

	— E? — Voltei meu foco para o projeto que estava desenhando, como se estivéssemos conversando sobre o próximo jogo de hóquei da liga. — Por que eu faria isso?

	Mantive a cabeça baixa, ignorando o caos que se expressava no rosto dela. Se eu lhe desse mais atenção do que já estava dando naquele momento, perderia a compostura e… bem, eu precisava do estúdio.

	— Porque eu estou dizendo, Hammer. — Carlie cruzou os braços, daquela maneira que provavelmente aprendera com o pai. — Mande-a embora! 
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